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POLÍTICA

FORÇAS ARMADAS O minis-
tro do Supremo Tribunal
Federal (STF), Cristiano Za-
nin, classificou como “to-
talmente descabida” a in-
terpretação de que as Forças
Armadas podem intervir
como um “poder modera-
dor” durante crises institu-
cionais. Com o voto contrá-
rio de Zanin, o placar na
Corte é de 7 a 0.

O voto de Zanin foi publi-
cado ontem. O ministro
pontuou que não se pode co-
gitar uma prevalência das
Forças Armadas diante dos
demais poderes constitucio-
nais e ressaltou que a Cons-
tituição estabelece a subor-
dinação das instituições mi-
litares ao presidente da Re-
pública.

“Logo, revela-se total-
mente descabido cogitar-se
que as Forças Armadas te-
riam ascendência sobre os
demais Poderes, uma vez
que estão subordinadas ao
Chefe do Poder Executivo e
devem atuar em defesa dos

Poder moderador é totalmente descabido, diz Zanin

Poderes constitucionais - afastando-se de
qualquer iniciativa de índole autoritária ou
incompatível com a Lei Maior”, afirmou.

A ação julgada pelo STF foi apresentada
pelo Partido Democrático Trabalhista (PDT)
em 2020. O partido questionou o Supremo

sobre interpretações do arti-
go 142 da Constituição Fede-
ral, que trata das Forças Ar-
madas. Bolsonaristas fre-
quentemente utilizam o tre-
cho para defender uma in-

Deltan afirma que Moro sofre ‘perseguição’
JULGAMENTO O voto do de-
sembargador do Tribunal
Regional Eleitoral do Paraná
(TRE-PR), Luciano Carrasco
Falavinha Souza, relator das
ações que pedem a cassação
do senador Sérgio Moro
(União-PR), foi elogiado pe-
lo ex-deputado federal Del-
tan Dallagnol (Novo-PR).

Para o ex-procurador da
República, que foi coorde-
nador da força-tarefa da
Operação Lava Jato, o posi-

cionamento contrário à perda do mandato de
Moro é “histórico”.

Em publicação no X (antigo Twitter) on-
tem, Deltan Dallagnol disse o julgamento
“expõe a perseguição do sistema contra
quem combateu a corrupção”, referindo-se
à atuação de Moro como juiz na Lava Jato. O
ex-deputado ainda afirmou que há um “du-
plo padrão de tratamento” entre outros polí-
ticos e aqueles que atuaram na investigação e
que “punições dependem de previsão legal”.

Falavinha afirmou que “não houve abuso
de poder econômico, (...) muito menos abu-
so nos meios de comunicação”.

tervenção militar “dentro da
legalidade”.

Além de Zanin, votaram
contra a ideia do “poder
moderador” das Forças Ar-
madas os ministros André
Mendonça, Edson Fachin,
Flávio Dino, Gilmar Men-
des, Luís Roberto Barroso e
Luiz Fux. Ainda restam vo-
tar os ministros Alexandre
de Moraes, Cármen Lúcia,
Dias Toffoli e Kassio Nunes
Marques.

O julgamento começou
na última sexta-feira. O re-
lator da ação, Luiz Fux,
afirmou que a Constituição
não encoraja ruptura de-
mocrática. O ministro tam-
bém disse que a interpreta-
ção do artigo 142 da Consti-
tuição deve ser feita consi-
derando todo o sistema le-
gal brasileiro, especialmen-
te no que diz respeito à se-
paração dos Poderes. Fux
também lembrou que as
Forças Armadas não são um
poder, mas sim uma insti-
tuição à disposição deles.

Projeto de lei que
obriga corrupto
a ressarcir em
dobro é aprovado
SENADO A Comissão de Se-
gurança Pública do Senado
aprovou, em votação simbó-
lica feita ontem, um projeto
de lei que diz que infratores
que desviarem dinheiro pú-
blico precisarão ressarcir o
Estado em dobro.

A mudança afeta direta-
mente quem cometer os
crimes de peculato (apro-
priação de dinheiro, valor,
ou qualquer outro bem mó-
vel, público ou particular
por um funcionário públi-
co, também em caso de in-
serção de dados falsos),
concussão (exigência de
vantagem indevida, como
no caso de “rachadinhas”) e
corrupção passiva.

A proposição é de autoria
do senador Paulo Paim
(PT-RS), teve a relatoria de
Soraya Thronicke (União
Brasil-MS) e agora vai para
apreciação na Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ)
da Casa, que avaliará em
caráter terminativo, isto é,
sem passar pelo plenário do
Senado.

Para Paulo Paim, a cor-
rupção no Brasil se deve à
sensação de impunidade
causada por “falta de con-
trole, de prestação de con-
tas” e “ausência de punição
efetiva”. “A impunidade
traz ao pretenso delinquente
a sensação de que seus atos
não terão consequência, fa-
zendo-o reincidir na prática
delituosa”, afirmou o sena-
dor petista.

Durante a votação da ma-
téria ontem, apenas os sena-
dores da oposição falaram.

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/AGÊNCIA BRASIL

Com o voto
do ministro,
o placar na
Suprema
Corte é, até
agora, de 7 a 0

FILHO DE LULA É ACUSADO
DE AGREDIR COMPANHEIRA

DENÚNCIA Luis Cláudio Lula da Silva, de 39
anos, filho mais novo do presidente Lula
(PT), foi denunciado por sua companheira,
uma médica de 29 anos, por agressão física e
psicológica.

Segundo a CNN Brasil, o registro da ocor-
rência foi realizado na tarde de ontem, na
Delegacia da Mulher, em São Paulo. Luís
Cláudio e a denunciante vivem uma união
estável há dois anos.

Durante o depoimento dado por telefone, a
mulher relatou que desde o final de janeiro
tem se desentendido com o companheiro.
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D
no Imposto sobre Circulação
de Mercadorias e Serviços
(ICMS), referente a produtos
de mercearia, laticínios, con-
gelados, frios e fatiados. No
caso de bebidas alcoólicas,
exceto as cervejas, a tributa-
ção passa a ser de 27%.

Diante da medida, a dire-
ção do Almacen Pepe emitiu
um informativo aos colabora-
dores explicando a situação.
“Infelizmente, devido ao ex-
pressivo aumento da carga
tributária, no setor de padari-
as e delicatessen, tornou-se
cada vez mais desafiador para
nós, do Almacen Pepe, man-
termos nossos preços com-
petitivos, forçando a nossa
empresa a aumentar o valor
final dos produtos”, informa.

Conforme o Sindicato da
Indústria de Panificação e
Confeitaria da Cidade do Sal-
vador (Sindipan), o ajuste do
benefício fiscal gerou “uma
repercussão generalizada no
mercado”. O sindicato apon-
ta impactos em negócios
como padarias, pastelarias,
confeitarias, doçarias, bom-
bonieres, sorveterias, casas
de chá e “delicatessen”, “que
há anos são contempladas
com uma alíquota diferencia-

esde a última se-
gunda-feira (1), em-
presários baianos
foram surpreendi-
dos pelo aumento
de 4% para 20,5%

Alta do ICMS assusta empresários e consumidores
Quarta, 03/04/2024Tribuna da Bahia 11Geral

da de ICMS no percentual de
4% para os produtos produ-
zidos e os revendidos”.

Para Tatiana Chaves, só-
cia comercial da padaria Pa-
doca e da Convivium Eventos
Corporativos, o impacto será
imenso nas vendas, pois,
segundo ela, não existe pos-
sibilidade de não fazer um
repasse para o consumidor
final. “A situação fica muito
difícil para o setor de padari-
as, delicatessen, restauran-
tes e outros do segmento de
alimentação. Terá que ser re-
alizada uma engenharia de
custos, porém, torno a dizer:
o seguimento vai aumentar
seus preços finais. Não há
solução”, afirma.

Em nota, o presidente do
Sindipan, Mário Augusto Ro-
cha Pithon, informa que a
medida do governo busca
coibir uma possível anoma-
lia. “Chegou a nosso conhe-
cimento de que infelizmente
esse benefício fiscal vinha
sendo utilizado por contribu-
intes que não se adequavam
aos requisitos legais, não
estando sequer enquadrados
no conceito de padarias e
delicatessens, trazendo de-
sequilíbrio no mercado ataca-
dista”, explica.

Frente à repercussão da
medida, o sindicato diz que já
iniciou as tratativas com a
Secretaria da Fazenda do Es-
tado (Sefaz), “buscando o apri-
moramento das novas exi-
gências e a certeza da perma-
nência do benefício fiscal

BNB firma
convênio de
R$  500 milhões

para os contribuintes que de
fato se enquadrem no concei-
to de padarias e delicates-
sens, garantindo assim a ge-
ração de emprego e renda,
aliada a uma política fiscal de
incentivo às pequenas e mé-
dias empresas”.

Por sua vez, a Sefaz es-
clarece que o benefício fiscal
de redução do ICMS para 4%,
destinado ao setor de delica-
tessens, continua em vigor,
tendo sido preservados os
critérios e objetivos para os
quais este regime foi criado,
ou seja, o incentivo à comer-
cialização de itens alimentí-

CONSUMO
Preços de diversos produtos de padaria, laticínios e bebidas vão aumentar em breve

Escola de Samba
vem a Salvador e
faz apresentação

O Banco do Nordeste
(BNB) terá Rÿ 500 milhões à
disposição para financiar pro-
jetos de inovação de empresas
instaladas em sua área de atu-
ação. O valor foi anunciado pela
ministra da Ciência, Tecnologia
e Inovação, Luciana Santos, na
última, 01, em Recife (PE). A
fonte dos recursos é a
Financiadora de Estudos e
Projetos (Finep) e a linha utili-
zada pelo Banco será a BNB-
Finep Inovacred Expresso.

Aumento do Imposto sobre Circulação de Mercadorias de 4% para 20,5%, na Bahia, pegou todos de surpresa
Foto- Romildo de Jesus

cios de fabricação própria. De
acordo com a pasta, ajustes
neste regime de tributação
foram realizados com o obje-
tivo de preservar a concorrên-
cia leal no mercado baiano.

“A alteração retirou a pos-
sibilidade de redução da car-
ga tributária para produtos
como vinhos, whiskies, quei-
jos, frios e fatiados e outros
itens, em especial alimentíci-
os importados, comercializa-
dos por estes estabelecimen-
tos. Ao pagar menos imposto
para produtos sobre os quais
outros estabelecimentos são
tributados pelo ICMS padrão

de 20,5%, as delicatessens
de grande porte vinham obten-
do vantagem sobre a concor-
rência. O objetivo da medida,
portanto, é garantir a isonomia
tributária”, acrescenta a Fa-
zenda estadual.

O governo ainda ressalta
que os efeitos do ajuste pro-
movido não se aplicam aos
micro e pequenos contribuin-
tes. Conforme a Sefaz, esses
negócios, “na prática, não
precisam recorrer ao ICMS
reduzido, considerando-se
que os benefícios incluídos
no Simples Nacional são
mais vantajosos”.

A Escola de Samba Uni-
dos do Viradouro, tricampeã
do Carnaval carioca, se apre-
senta em Salvador no dia 6
de abril, em homenagem aos
475 anos da capital baiana.
Integrantes da agremiação
vão participar do show de en-
cerramento do Festival Viva
Salvador 2024, que acontece-
rá na Praça Maria Felipa, no
Comércio. O espetáculo es-
pecial, montado para celebrar
o aniversário da cidade, terá
como anfitriões os artistas
Larissa Luz e Carlinhos
Brown e terá ainda participa-
ções de Seu Jorge, Luedji
Luna e Banda Didá.
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